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1. INTRODUÇÃO  

Para Dimeinstein e Macedo (2012) o psicólogo deve ser capaz de observar o contexto e 

conhecer o território de atuação, aspectos sociopolíticos, principais problemas e necessidades de 

saúde da comunidade. Araújo (2005) afirma que não é possível compreender a Psicologia sem 

considerar a história que estamos vivenciando, compreendida por meio da produção de estudos e 

pesquisas, que busca o entendimento das transformações e acontecimentos da atualidade.  
A construção da Psicologia se dá à medida que os homens pensam acerca do mundo, dos 

outros homens e si mesmo, elaborando novas ideais, exercitando as atividades subjetivas, e 

desenvolvendo sua forma de pensar, compreender e enxergar a sociedade (CAMBAUVA et. al, 1998).   

2. MATERIAS E MÉTODOS  

Foram realizadas 461 entrevistas em Marabá-PA, através de questionário estruturado. Os 

participantes foram abordados de forma aleatória, respeitando a proporcionalidade populacional de 

cada bairro.   
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A escolaridade está diretamente ligada ao percentual de utilização dos serviços de psicologia. Entre os 

entrevistados alfabetizados cerca de 10% já tiveram experiência com psicólogo, enquanto isso mais de 80% 
entrevistados com pós-graduação utilizou algum serviço da psicologia. Isso também ocorre quando analisada 

a pré-disposição dos entrevistados a procurar um psicólogo futuramente, 40% dos entrevistados com menor 
escolaridade responderam que não procurariam um psicólogo, por sua vez 100% dos participantes com pós-

graduação disseram que procurariam um psicólogo, caso necessário.  
A terapia individual foi a mais citada entre os entrevistados em quatro das cinco faixas de escolaridade, 

já na classe com menor escolaridade a área mais citada foi a do psicólogo na unidade de saúde, provavelmente 

por se aproximar mais da realidade vivenciada.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Entende-se, forma geral e inicial, que o serviço de psicologia ainda é pouco conhecido e utilizado por 

grande parte da população, principalmente aquela fração com menor renda e escolaridade, o que nos motiva a 
levar essa ciência para além dos muros das universidades e dos consultórios, fazendo-a ser conhecida e 

acessível a todos.    
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